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Setor automotivo destaca 
aumento de vendas e volta do 

Salão do Automóvel

Lei do Combustível do Futuro 
prevê atrair R$ 260 bilhões 

em investimentos 



Palavra do Presidente
   

A Campanha Salarial é um dos momentos mais im-
portantes no calendário de lutas do Sindicato, junto 
aos trabalhadores e trabalhadoras, com reivindi-
cações de melhorias econômicas e sociais. 

Por esse motivo, o Sindicato segue mobilizando a 
categoria, diariamente, em assem-
bleias nas portas das fábricas 
para fortalecer a busca por 
aumento real e a garantia 
de direitos sociais na Con-
venção Coletiva. Com organização, 
unidade e informação fortalecemos 
a nossa Federação dos Metalúrgicos 
do Estado de São Paulo, na qual o 
Sindicato é filiado, nas negociações 
diante dos grupos patronais. 

A recuperação das perdas salariais é um direito sa-
grado do trabalhador. Portanto, a luta é para que os 
metalúrgicos e metalúrgicas tenham uma remune-
ração digna e justa correspondente aos seus esfor-
ços no chão de fábrica. 

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO!
Nesse embate cujo resultado positivo vai beneficiar 
diretamente o bolso do trabalhador,  é fundamental 
a participação de cada companheiro e companhei-
ra, pois como sempre frisamos aqui, quanto maior o 

número de trabalhadores sindicaliza-
dos, mais força na negociação para 
brigar por aumento real e defender 
os nossos direitos. 

SEM ACORDO SINDICAL,
NÃO TEM AUMENTO!

Não existe reajuste au-
tomático, é preciso a ação 
de um Sindicato forte e 

representativo numa Cam-
panha Salarial que, ao buscar maior poder de com-
pra e avanços sociais para os trabalhadores, tam-
bém combate a concentração de renda, fazendo a 
economia girar e contribuindo com o desenvolvi-
mento do país.

A luta é para que 
os metalúrgicos 
e metalúrgicas 
tenham uma 

remuneração justa 
e correspondente 

aos seus esforços no 
chão de fábrica.
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Acompanhe o Sapão
nas redes sociais 
Instagram:
adilson sapão
Facebook:
Adilson Sapão

Mobilização por 
reajuste acima 

da inflação 
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SINDICATO TÁ ON! 
ACOMPANHE AS NOSSAS 

AÇÕES NAS REDES SOCIAIS

´

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)

VICE-PRESIDENTE  DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 

ANDRÉ E MAUÁ

Acompanhe o Martinha nas redes sociais
Instagram: cfmartinha

Facebook: Cícero Firmino Martinha

Um relatório divulgado no dia 
6 de outubro pela Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) 
apontou que 65% dos brasileiros 
acreditam que a vida pessoal e fa-
miliar irá melhorar até dezembro.
Esse otimismo é puxado pela 
dinâmica da economia que vem 
apresentando bons números, 
com baixo desemprego e PIB (Produto Interno Bruto) 
em ascensão, levando as pessoas a serem otimistas.  
Só para citar alguns exemplos, nos primeiros cinco 

meses de 2024,1 milhão de no-
vas vagas de emprego foram 
criadas, com um recorde históri-
co de 101,3 milhões de pessoas 
empregadas. O desemprego 
caiu para 6,6%, o melhor nível 
em dez anos. 
Como já comentei aqui, os 
números econômicos do go-

verno Lula são bons e a tendência é que, com o pas-
sar do tempo, reflita cada vez mais no dia a dia da 
classe trabalhadora. 

Bons resultados na economia 
refletem na vida do trabalhador 

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, 
CANAL 9 DA CLARO/NET

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 ÀS 
19H30 NA ECO TV ABC

E no Youtube/ecotvabc

SINDICATO AO VIVO COM AS NOTÍCIAS 
DOS TRABALHADORES

Senado aprova Gabriel 
Galípolo para presidir 

o Banco Central

O nome do economista Gabriel Galípolo teve 
aprovação do Senado Federal para a presidên-
cia do Banco Central (BC) por 66 votos favoráveis 
contra 5 contrários, na terça-feira (8). 
Indicado de Lula e Haddad, ele substituirá o atual 
presidente, Roberto Campos Neto, que só atra-
palhou a economia do país mantendo os juros 
altos.  O mandato termina em 31 de dezembro. 

Foto: Tânia Rêgo / Agência Brasil
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Faltando menos de um mês para a data-base da catego-
ria, dia 1º de novembro, a Campanha Salarial caminha 
para momentos decisivos. O presidente do Sindicato, 
Adilson Sapão, lembra a importância do envolvimento 
dos trabalhadores e trabalhadoras para o sucesso das 
negociações. “Esse é um momento determinante, com 
os metalúrgicos e as metalúrgicas se mobilizando junto 
ao Sindicato para conquistarmos o reajuste salarial e 
também a renovação da Convenção Coletiva.” 

São negociações por conquistas econômicas e sociais 
fundamentais para os trabalhadores que estão em jogo, 

onde o objetivo é conseguir avanços que correspondam 
a valorização da categoria metalúrgica, com aumento no 
poder de compra dos salários e a manutenção das cláu-
sulas sociais. 

“Lutamos por aumento real, com reajuste acima da in-
flação, bem como a manutenção de cláusulas sociais 
da Convenção Coletiva”, afirma Sapão, que também 
destaca a disposição de luta dos companheiros e com-
panheiras no chão de fábrica. “Contamos com a partici-
pação de todos e todas nessa luta. Vamos pressionar os 
patrões e juntos mostrar a força da nossa categoria”.  

Como nos anos anteriores, a pauta da Campanha Salarial 
deste ano tem destaque não somente para as cláusulas 
econômicas a exemplo da reposição integral da inflação, 
aumento real no salário, valorização dos pisos salariais, 
jornada de 40 horas semanais, mas também na manuten-

ção de importantes conquistas sociais como a licença ma-
ternidade de 180 dias. 
Estão nesta luta cerca de 800 mil metalúrgicos em todo 
o Estado de São Paulo representados  por 54 Sindicatos 
filiados à Federação dos Metalúrgicos de SP.

nossa CONVENÇÃO COLETIVA GARANTE mais DIREITOS que a CLT 

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, se reuniu nesta terça-feira, 8 de outubro, 
com representantes da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), 
após a cerimônia de sanção da Lei do Combus-
tível do Futuro. O principal tema do encontro no 
Palácio do Planalto foi a expansão do setor au-
tomobilístico brasileiro. “Os investimentos volta-
ram, estamos vendendo mais carros e, em no-
vembro de 2025, teremos o retorno do Salão do 
Automóvel”, escreveu Lula na rede social Bluesky.
O presidente da Anfavea, Márcio de Lima Leite, 
destacou que o emplacamento (venda) no mer-
cado interno subiu 14,5% no terceiro trimestre. 

“É um crescimento bastante expressivo e esta-
mos voltando ao número que havia no cenário 
pré-pandemia”, comentou. “Nos últimos meses, 
nós aumentamos em 60 mil novos empregos. Na 
cadeia do setor automobilístico, os nossos inves-
timentos já ultrapassam R$ 130 bilhões, com po-
tencial para aumentarmos ainda mais”, pontuou.

Em reunião com Lula, setor automotivo 
destaca aumento de vendas e volta do 

Salão do Automóvel
Crescimento registrado no 

terceiro trimestre deste ano fez
o mercado voltar ao patamar

pré-pandemia, aponta Anfavea

Fonte: Agência Gov
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O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), que mede 
a variação de preço percebida por famílias com renda entre um 
e cinco salários mínimos mensais, apresentou em setembro au-
mento de 0,48%, resultado que ficou abaixo dos 4,51% regis-
trados em setembro de 2023., segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A taxa em 11 meses foi de 3,97%. Confira 
as variações do INPC, até o momento: 

Mês / Ano	 Índice (%)

nov/2023	 0,10
dez/2023	 0,55
jan/2024	 0,57
fev/2024	 0,81
mar/2024	 0,19
abr/2024	 0,37

Mês / Ano	Índice (%)

mai/2024	 0,46
jun/2024	 0,25
jul/2024	 -0,26
ago/2024	 -0,14
set/2024	 -0,48
out/2024 ainda não apurado 3,97%

INPC acumulado 
até setembro

Com inflação sob controle, 
em setembro, INPC marca 0,48 
ATINGINDO 3,97% em 11 meses

Anfavea relatou produção de veículos no 
3º trimestre, 715 mil unidades, 19% a mais 
que no mesmo período do ano passado
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Associe-se e 
fortaleça a luta do 
Sindicato na defesa 

e conquistas da 
categoria!

Juntos 
somos mais 

fortes!

O que rola nas Fábricas

Em assembleia rea-
lizada na quinta-
feira (10), na Tec-
nor, localizada na 
cidade de Mauá, 
os metalúrgicos e 
metalúrgicas apro-
varam a proposta 
de PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resulta-
dos) negociada entre o Sindi-
cato e a empresa. 
Conforme a proposta, o pagamento será em duas parce-
las, sendo a primeira no dia 15 de novembro e a segunda 
agendada para 16 de dezembro de 2024.
O diretor Brito que, ao lado do assessor Zoião, conduziu 
a assembleia também reforçou a luta na Campanha Sala-
rial. “Além de ganhos reais  no bolso dos trabalhadores, a 
Campanha busca a renovação de importantes acordos de 
direitos sociais da Convenção Coletivo. Para sairmos vito-
riosos dessa negociação precisamos do apoio de todos 
vocês”, disse Brito.

Não é de hoje que os metalúrgicos e metalúrgicas na Para-
napanema, em Santo André, vem sofrendo com a abor-
dagem desrespeitosa de parte da chefia. 

Como se não bastasse o processo de recuperação ju-
dicial que a empresa passa e põe toda uma pressão 
para cima dos trabalhadores. 
“É muita humilhação na hora de cobrar os compa-
nheiros no chão de fábrica. Não dá para conviver 
com esse tipo de postura de alguns supervisores”,  
diz o diretor-executivo, Saradão que, junto do dire-

tor Gilsinho, tem recebido as denúncias.
Diante dessa situação, a diretoria do Sindicato vem co-
brando constantemente a direção da empresa, mas a situ-
ação permanece.  “A empresa precisa rever essa tratativa, 
se não ocorrer, vamos mobilizar os trabalhadores e fazer 
uma assembleia a fim de tirarmos uma linha para dire-
cionarmos a nossa forma de protesto”, comenta Gilsinho.  
“Para que não haja retaliação sobre os trabalhadores, não 
vamos detalhar as situações de  perseguição e constrangi-
mento que vem ocorrendo”, explica Saradão.  

Unidos com o Sindicato, 
trabalhadores e
trabalhadoras mostram força 
para avançar em conquistas

Diretores 
Saradão e 
Gilsinho cobram 
respeito da 
chefia da 
empresa 
para com os 
trabalhadores

Metalúrgicos reunidos 
em assembleia. PLR não 
é benefício, é conquista!

TecnorParanapanema

COMPANHEIROS APROVAM PLR TRABALHADORES DENUNCIAM HUMILHAÇÃO
NO TRATAMENTO DA SUPERVISÃO 
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Delta

PLR É APROVADA EM ASSEMBLEIA 
Em Santo André, na empresa Delta, os 
companheiros e companheiras apro-
varam a proposta de PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados), durante assem-
bleia realizada na quarta-feira (9). 
O valor será pago da seguinte maneira: 
em duas parcelas, com a primeira no dia 

25 de outubro e a segunda em 24 de janeiro de 2025.
Na assembleia coordenada pelo diretor Arnaldo e o asses-
sor Maritaca, a pauta da Campanha Salarial e a sindicali-
zação também foram abordadas. “As conquistas da nossa 
categoria caminham com a participação dos trabalhadores 
sindicalizados no fortalecimento da nossa entidade”, re-
forçou Maritaca. 

MX2 INDÚSTRIA 
Inscrições:

25/09 a 09/10
Eleição:
16/10

LIPOS
Inscrições:

09/09 a 23/09
Eleição:
21/10

MECANEL
Inscrições:

18/10 a 01/11
Eleição:
01/11

EUROBRAS
Inscrições:

08/10 a 23/10
Eleição:
01/11

Eleições da 

  CIPAA
Governo estuda taxar milionários para isentar 

quem ganha até R$ 5 mil de IR
Para isentar do Imposto de Renda (IR) trabalhadores e trabalhado-
ras que recebem até 5 mil por mês, uma promessa do presidente 
Lula,  o governo pretende cobrar mais impostos de quem ganha 
mais de R$ 1 milhão por ano. A proposta foi publicada na quarta-
feira (9) pelo jornal Folha de São Paulo. 

Em agosto, o ministro Fernando Haddad já havia comentado que 
o Executivo apresentará ao Congresso Nacional, no mês de outu-
bro, um projeto fará parte da reforma dos tributos sobre a renda.Foto: Joédson Alves / Agência Brasil

Sancionada por Lula, 
lei do Combustível do 
Futuro prevê atrair

R$ 260 bi em investimentos

Em um dia histórico para o Brasil, o presidente Lula san-
cionou, na terça-feira (8), a lei do Combustível do Futuro, 
considerada o maior programa de descarbonização do 
setor de transportes e mobilidade do planeta.  Criado 
pelo Ministério de Minas e Energia, o programa impul-
siona novas indústrias verdes no país. 
A medida pretende destrava investimentos que somam 
R$ 260 bilhões em diversas áreas e ações que visam evitar 
a emissão de 705 milhões de toneladas de CO2 até 2037, 
aliando desenvolvimento econômico, com geração de 
empregos e defesa do meio ambiente.
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Órgão oficial do Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá
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Vice-presidente: Cícero Firmino (Martinha)
Diretor responsável: Manoel do Cavaco
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